
  

   
Rev STA Ierusmaana DE 

) ESTRANCEIR 

ASSXEnAXORA 1.º ANNO — VOLUME IN. 6 agudo 

ORTUGAL E DO 

    

REDACÇÃO — ATELIER DE ORAVURA — ADMINISTRAÇÃO 
—LISDOA 

Todos os pedidos de assigmataras doverão vir acompa- [nhados do seu importo, o dirigidos a Francisco Antonio das Morobs, administrador ds emprosa 

Ato a 34 memeroa 
    

      

16300 
Ano ou 24 mumeros ...... SJO0 | Semente e 18 mimos... 16500 

  

  15 DE MARÇO 1878 
            

  S. S. O PAPA LEÃO XIII 
(Segundo uma pletograpila cnviada de Roma) 

ELEITO NO CONCLAVE DO VATICANO EM 20 DE FEVEREIRO DE 18:8



O OCCIDENTE 
  

SUMMARIO 
  

TEXTO. Chronioa oseidanta, por Guise bt Anrvedo - Os tltimos amoror 
“Gottho, pur D Manta AMatta Vas 0% CANVALHO — A museus gravuras — No Goroz, 
pre Victor Posmmino — Blbllogeapiia. 
  

  

  

    

CHRONICA OCCIDENTAL 

de Veneza é Got 

  

Byron delirava pelo carma 
o de Roma. 

Como nenhum genio esteve em Lisboa, de passagem para o Brazil, 
na semana ultima, não é facil saber em que logar deva ser classificado 
o nosso carnaval; entretanto não é nm vão patriotismo que leva 6 chro- 
nista a allirmar ousadamente, à face do universo, que em cidade alguma 

irudo correu mais vertiginosa, mais. 
agitada, mais louca do que na capital da velha monarchia portugueza! 

Descrevamos rapidamente, como num boletim de batalha, as di- 
versas phases da jornada, nºuquella tarde memoravel em que a cidad 
enfiando o trage multicor de Polichinelo, veio dar cabriolas de reg 
debaixo das janellas do hotel Borges. 

Quatro horas da tarde. - - Silva o primeiro cartuxo, As carruagens 
são amavelmente burrifadas com agua de colonia. 

Cinco horas. — Começam a ribombar 0s ovos. A casa Havaneza tem. 
o aspeelo pulverento duma padaria. Em cima dos landaws principia a 
cair alguma farinha, do firmamento. 

Cinco e meia — Do ceu despejam-se alguidares d'agua em cima da 
multidão satisfeita, A polícia sorri e caminha meneiando delicadamente 
as suas badines de guerra. Alguns chapeus ambulantes ci 
pelos projectis. Os trintanarios de pé nas almofadas esconjuram o ini- 
migo, 
cui horas, — Das alturas descem cousas inexplicaveis, A policia 

devaneia. As damas que passam nas rietorias são tratadas à farinha é 
ovos, como omelletes. Raras Dengaladas nas senhoras. 

“Sete horas. — Bengaladas em toda a gente, À polícia cheia de me- 
lancolin pensa em recitar ao piano o edital do sr. Gama Barros. 

Sete e meia. — A multidã de desprendimento, bate em st 
propria. 

Dio horas. — Os cidadãos recolhem pacificamente ao hospital, AL- 
guns ficam estendidos defronte da Havaneza, Regosijo geral. Passa o 
carro. triumphal. do orador portuguez mais popular do ultimo quartel 
aPesto seculo. Faz um bonito Inar. À policia recita o Noivado do sepul- 
chro. E 

Devemos todavia fa em abono da energia dos. 
agentes da ordem. A policia de Lisboa, no meio do seu constante de- 
vaneio, soube comtudo manter illesa a pureza da sua farda. À polici 
é candida é de fórma a diria que lho maculassem o uni- 
forme, sendo por este motivo desapiedada para com o primeiro cartuxo 
de pôs que ousou borboletear-lho pelo cotovelo, deixando o poleu no 
azul escuro das suas mangas auetoritarias, 

Suspeitando que o eartuxo teria um cumplice, farejou esso cum 
plice e deteve-o, impondo ao seelerado o preceito de passar uma escova 
por cima da auetoridade em exercicio; da mesma maneira que imporia 
o preceito de lhe pôr bandolina no cabello e de lhe tirar a caspa, se 
porventura. tivesse esguedelhado a melena constituida. O criminoso, 
porém, em viriudo d'um sentimento que só ousariamos classificar se 
de tivesse á mão uma escova de coco, recuson-se tennamente a esfre- 
gar a polícia, em consequencia do que foi, para vindicta da lei e das 
Tonpas ultrajudas, conduzido aos carceres privados do governo civil. 

O que escreve estas linhas visiton esses careeres, nonde, ás onze 
da noite emquanto o can-enn do Mabille revolteava no mais Real e no 
mais mobre dos Ilcatros portuguezes — algumas duzias de facinoras, por 
não quererem naturalmente escovar tambem a polícia, dormiam o somno 
agitado do remorso, ou — como é triste rememoral-o! — tomavam o 
caldo negro &Esparia preparado pelo Silva, ou pelo Sousa, para esta. 
noite do crime! 

Ao mesmo tempo entrava tambem na antecamara do carcere um 
embuçado que pedia supplicante a um guarda severo para fallar ao cri- 
minoso por exeellencia— e por falta dfescova. Não podia ser. Do Olimpo, 
aonde o sr. governador civil e o mmissario geral estavam talvez 
dquella hora à tomar chá com alguns deuses pandegos, tinham baixado 
as mais terminantes ordens para que não honvesse mais clemencia. Os. 
carcereiros cerravam-se á piedade e corriam os ferrolhos da misericor- 
dia, Ao longe, no Matta, sentia-se o algoz a molar o colello, Foi então. 
que o embuçado mysterioso, com algumas lagrimas de cristal na voz, 
pediu no carcereiro incorruptivel compaixão e tinta, e traçou numa tira 
de papel as seguintes linhas que poude metter snbrepticiamente por 
uma fisga da porta: 

    

     
        

  

       
  

  

   

  

  

       

    
   

         

  

    

        
  

    

  

  

    

       
     

  

  

  

   
   

  

   
  

        

   Miserrimo eaptivo : fa levanto agora 
Numa gorda garrafa uns dois litros d'qurora. 
Uma aurora do mil oitocentos e vinte! 
Não me doixou entrar o cerbero ! É 
Da tyrania ! Eu vou deitarme desgre 

    requinte 
do, 

  

  

   

  

    

    

E pedir. 
Por tudo o que rela 
Pelo dr, Luiz — Jardim do Babslonia, 
Pelos saltos mortnes do 
Por tudo quanto é 
Que Freixo traz á Cinta, ei 
Por esto teu cr-ado é 
Pelo Espirito Santo e 

   
  

    tu braxão, antigo 
migo, 
S. José, 

  

Por tudo iso, emfim, Fernando pedirei 
Que me deixem ir vêr entre o ferros d'elorei 

da sobre à enxerga a misera cachopa 
“Que ás quatro e meia foi Mada pela tropa ! 

  

    

  

nox 
Desenipa desta trova relés apuarelho É feita n'um minuto e esenipta sobre 0 joelho. 
   o a dedicação que havia nº'es- 

tas palavras porque d'ahi a pouco, no verso do mesmo papel, mandava. 
a seguinte resposta, aonde transparece a evangelica resignação d'aquelle. 
que no dia seguinte, ús nove horas, daria à vindicta da lei u sua cabeça 
criminosa, rolando 4os pés do juiz da 3 vara; 

    
       

   

  

Não. Deixame antes só. Quero expiar já agora 
O meu nefando erime. Hei do ir á Bos Hora 
Gomo um Tropprman, Depois dez dias mais ou vinte 
É que O coro do algor eim sangue meu so pínte, 
E entretanto o remorsu! — ainda salpleato 
Do pó que me espirrou do peito enfarinhado 
D'aquello homemzarrão municipal sublime 
Eu guardo aqui no Lolso os projectis do crimo, 
Um caroço de pós que mo ensagunta a insomr 
E uma borracha, 6 céus! com agua de colonia 
Custou-me tudo um tostão na Patriarchal Queimada. 

ou por mais um tudo nada 
Uma escova, um piaçá p'ra escovar 0 inimigo ? 

ertat Á guerra não vás sem um piaçá comigo, 
o povo vo passeio atas a um Doldrié 

À vassoura, o esf.egão, um trapo, um cache-ne: 
m que escovas a tropa, estava salva a lei 

Se o turco escova o Crar, sé acaso lord Derby 
Manta escovas a Osman, ialvez a sua tropa. 
Mudatse nos Balkans os destinos da Europa! 

  

  

  

  

      

  Porque não com pr 
      

         

  

  m respondia Fernando Caldeira. ao mysferioso desconhecido 
que lhe ia levar, às sombras do carcere, as consolações da Iyra geme- 
dora, naquela tragica noite em que a sua cabeça de posta se entregava 
resigmada. no julgamento da polícia portugueza. 

Era necessario realmente que as musas dos dois cantores estives- 
sem muito familiarisadas com as regiões administrativas, para assim 
cntrareim em amavel correspondencia no seio da forca armada! 

De feito, ambas as musas haviam já servido o cargo de governador 
vil! Que o sr. ministro do reino lhes perdoe o negro pescado de 

terei Cspírito, depois de prestarem na secretaria um juramento tio 
solemne! 

O camaval não deixou em Lisboa outro traço mais saliente a não 
ser do corpo dos que ousaram passar pelo Chiado das quatro às oito 
da noite de terça feira. Simplesmente em S. Carlos apareceram tres. 
dominós com muito espirito, tres elegantes dominós femininos desco- 
nhecidos infelizmente dos que tiveram a ventura de ser intrigados por 
elles. 

Bemaventurado o povo que, ainda nas faxas da inmocencia primi- 
tiva, não conhece a malicia que se póde abrigar nas pregas d'um dominó 
e a significação peceaminosa que o cim-can tem nos paizes mais corrom- 
pidos, podendo molhar o lenço na fonte d'agua de colonia, embora de- 
pois so arrependa disso! 

O real theatro Iyrico portuguez ! tu serias um S, Carlos-Adão antes 
do pescado, se não tivesses o infórtunio — tantas vezes. pateado. pelos 
dileitanti — de teres um grando nó na garganta! 

— Lisboa offerece hoje, como quast sempre, um pequenissimo in- 
xentario d'acontecimentos À Chronica Chegou o homem-comaleão, uma 
celebridade que muda de trajo umas poncas de vezes num minuto, 
amas a cidade não lhes dei muita altenção porque na verdade este sor- 
ilegio é já muito conhecido na política portugueza 

Faz um lindissimo sol e 0 firmamento é dtum azul celeste castis- 
imo! Continuam sempre à ser estes os dons melhores que possuimos 

os quaes felizmente ainda não se den nas regiões oMciaes, aliás. 
encaixotavam-n'os e remettiam-vos à exposição do Paris, sem talvez 
usarem para com elles d'um distico de precaução tão necessario às con 
sas macionaes — Muito fragi 

  

    

  

  

    

     
       

     
  

  

  

   

  

  

    

  

Guicamnate D'Azevano. 
ego 

OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 

TI 

Goethe, como todos os homens de vasto engenho e poderosa influen- 
a intelleotual, tem inspirado as mais varias e contradictorias apre- 
ções.    
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Dum lado os espiritos exalt: 
resto do mundo, vêem nºelle o p 
ter d'um novo Olyimpo, didas e estraor- 
dinarias cousas que a phantasia ger outro Judo, juízes, uns ainda capiivados pelo seu prestigio omnipotento, ou- 
tros de animo parcial é de pouco alcance critico, veem sob um novo | 
imprevisto uspeeto q sua altiva e legendaria indilferença, ou condem- 

uam asperamente o que se lhes afilgara insensibilidade motural, egois- | 
mo é endurecimento antiesocine 

O que ha porém de estraui 

  

los da Alemanha, pondo-o acima do 
do naturalismo, o Jupi-    

      
     

  

      

ua potente individualidade de Goethe, 
ne so não enganam estes, como se não am 08 que 0 pintam 

orudo de incertozas, atormentado pela sêdo fatal do desconhecido, 
muepenso “entro a: duvida jo idésejo “6 igualmiênto supplicindo por os: | 
tes dois poderes maleticos. Não se enganum os que 9 saudam como o | 
Appolo Musagete, o bello adolescente radiante de genio e de belleza, 
arrojado e indomito, guiando no seu carro coriscante o cortejo das lou 
xas musas, e não se enganam os que 0 vêem sob O calmo aspecto des- | 
denhoso do sectario do fatali | 

Goethe é tudo isso, é mi a do que isso. Como são va- | 
complexas as manifestações do seu engenho, assim é complexa 

é vária a natureza que os produz. 
A serenidade magestosa com que elle parece pairar sobre a terra, 

é assistir de muito alto ao espectaculo lamentavel das suns Iuetas e 
paixões, não é sb im produeto espontanco do seu temperamento, é so- 
dretudo 0 resultado d'uma lenta é progressiva 14 o, feita pe- 
Jos anos e pela aeção incessante aPaquelle pensamento de titan. 

ão se chama calmaria do apaziguamento que succede is grandes | 
tempestades, mem se aceusa de monotono o oceeano, quando elle depois 
da haver tocado nas nuvens com a crista das suas oudas espumosas, 
se espraia. adormecido e placido xobro as arcias d'oiro e os rochedos 
escalyados. 

E tanto essa tão apregoada indiferença não é um modo do ser, po- 
culiar ao organismo do poeta, que não ha intelligencia alguma, por 
mais lucida o forte, que so não siuta entonteeida pela vertigem ao in- 
terrogar-lhe o portentoso cerebro. 

Não costumam exercer sobre 08 ontros tão irresistível influencia, 
as naturezas frias, dadas da grando força netiva 
é sympalhica que iwesta so revelia tão visivelmente, 

Para sabor tudo, é preciso ter sentido tudo, mas para reproduzir 
esso universo de sensações, de sentimentos o de idéas Goetho-conv 
censo de que era preciso domi ão deixar-se dominar por ele. 

esta a grande, à incontestavol differença que existo entre o au- 
«tor do Fausto é os seus irmãos na intellizencia. 

Os outros, possessos da inspiração, demon 
si proprios ao impulso das violentas tempestades. 

  

         
     

  

  

      
    

     

    

  

   

  

    
          

  

  

  

  

  

    
    

  

   

    

  

  

  

  

  

   
        

    

  

elle não. 
o, inalteravel, Greudor como o deus genesiaco, está fóra. 

sud obra, vivilica-a pelo seu espirito, Mumina-lhe com a 
sua luz, as mínimas partes e 0 conjuncto harmonioso, é assisto impas- 
sivel às evoluções e metamorphoses do seu proprio pensamento dentro 
do circulo que previamente lhe traçou 

Os outros, pela intensidade, da b , 
mento; elle pelo vigor do peusames a reproduzir em si a 
sensação. Os outros, obedecendo às naturaes exigências do espirito é 
da materia, alcançam a verdadeira superioridade, a completa expansão 
das faculdades e das forças proprias, deixando-as desenvolver em to- 
das as direeções que possam tomar, em todos os sentidos e por todos os 
caminhos possiveis. 

Não se furtando a nenhuma sensação, adquirem mais do que os 
homens vulgares o direito de as saberem interpretar. 

Elle pará alcançar identico fim, procede de modo oposto. 
extrema expansão, oppõo à extrema concentração. 

Subordina ao pensamento todas as outras faculdades, o para o ele- 
var à maxima altura e à maxima intensidade, pára lhe fuzer adquirir 
progressivamente à sollidez, o brilho, a chamina dinmantina, immola- 
lhe conscienciosamente em resultado da sua logica inflexivel as outras 
forças uão menos activas, não menos ricas e feenndas de que a matu- | 
reza o dotára com prodigalidade de extremosa mãe. | 

vello não póde haver como alguns querem que haja a impoten- 
da inata do sentir. Seria absurdo admitir uma monstruosidade mo- | 

ral aruquella bella natureza equilibrada e harmonica. 
O que incontestavelmente existe, é um esforço raciocinado, perenne, 

systematioo, para angmentar 0 vigor e a potencia ereadora do espirito, 
à custa da sensibilidade do coração, é unia. especie do mutilação lenta 
é progressiva operada pelo poeta em si mesmo, uma cultura especial 
à que elle sujeita methodicamente o cerebro. prodigioso o que dá em 
resultado um exemplar unico, talvez inclassificavel, mais para excitar 
assombros do que para attrahir imitadores. 

Resta saber so este processo artificial empregado por Goethe du- 
rante à vida inteira com impassibilidade e inalleravel constancia não 
ame-quinha o seu genio em vez do o dilatar. 

A aduiração do mundo responde negativamente, mas quem po- 
derá afirmar convieto o que seria Goethe se não houvesse applicado o | 
seu obstiniado esforço à sulfocar dentro do si à expansibilidade affeetiva 
que é o mais fecundo elemento da grandeza do homem ? | 

Admittamos que não haveria sido o que fol, que à sua missã 
riu de se modificar forçosamente, que em vez daquelle monumento, 
por detraz do qual o poeta se somo, para deixar transparecer visivel 
na sua expressão mais completa e mais pura, O genio do todos 0s tem- 
pos é de todas as raças, à inspiração caracteristica de todas as civili- | 

  

     
   

   

        

  

eleyamese até no ponsa- 

  

     
  

     

   
  

     

  

  

  

   
     

      

   
    

  

  

  

   

| earmelengo da egreja romano 

  m de luz ideal, elle 

  

ão e a philosophia sobredo 
seria levado a dar-nos uma obra em que 
individualidade, co 

py embor 
nos universal. 

Nem por isso elle deixaria de chumar de longo os do bello. 
Goethe tal como é, em que peze nos seus fanaticos, ficará sempre 

o grande nome, mas não à nome querido. 
Elle, 0 supremo pantheista mode 

      

    

   
      

  

   deu á sua ereação o calor 
à alima interior que faz com que mesmo 
espirito presiuta um deus ! Rospira-so 

pesto delle a gellida atmosphera das regiões polar 
esterilisudora. como o riso de seu Mephistophe 

impassível e attenta, com que o pocta naturalista obs 
manidado conservando-se muito longe d'ella. 

Mais duma vez temos visto comparados pela influencia que exer- 
ceram no mundo da intelligencia 0+ dois nomes de Goethe e de Lu- 
tliero, 

Eles são do feito os dois org 
tro da litterutura allemã, dois revolueionarios da idêa, ponto, 
contestavelmento operarios do mesmo edifício, porque emquanto um 

junta, prepara, coordena os muterines dispersos « inform 
namenta e rendilha o templo já construido, cmquanto um 
forma que a de transformar o mundo e 0 ideal mode 
applica magnilicamente o € 08 

ro estabelecêra, se à etorme ale 

       
  

     uriosidad 
a hu 

  

       

      

  sadores plusticos, um da lingua, 
      

      
     

  

     

         Mes percener taly     

Pára qo 
maiores da. 

o parentesco intellectual, entre os dois non 
     é superior à de Gocthe, 

O formidavel frade, apaixonado e burlesco, puetil, meigo e te 
vel, em cuja voz ha os sons trovejantes da procella, os risos homericos 
da revolta, o as Drandas musicas da femenil ternura, tem à alma aoces- 
sivel por todos os lados aos sentimentos humanos. 

ama, encolerisa-se e chora, tem enternecimêntos deliciosos 
lidade ineffavel ! Ello que faz tremer os imperadores e os 

papas, Carlos y e Leão x, conta historias da carickinha os filhos pe- 
quenos, e soisma einbebido nº ncolia de poeta, diante d'uma 
for, duma ave, ot duma creança. 

Aves é flores, tambem tem para Goethe um interesse profundo ; ha 
porém, uma diferença, elle depemacas vivas ou desfolha-as, quando 
as não guarda no herbário ou no musen. 

   

  

    

  

   

   

   

   

  

    
   

  

     
  

D. Mania Avatia Vaz DE CsnvAno. 

es 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Leão Xin & 

O cardeal Pecei, elevado no pontificado te titulo, masceu em 
Carpinetto, perto d'Aagui, patria de Bonifacio vu, em 2 de março 
de 1810. 

Foi suecessivamente delegado em Benevente, em Spolete, em Pe- 
touse, aonde se tornou notavel repremindo com energia 0s excessos dos. 
landoleiros. Em 1848, 0 papa, pára 1 
meoi-o arcebispo, in partibus, de Da 
apostolico, a Lruxellas, aonde. Pecci na de Leop 
Depois de 3 annos de nunciatura fot feito cardeal, in petto, rec 
o chapeu cardinalício no consistorio de 32 de dezembro de 185; 
junetamente com o cardeal Brunelli. 

Como membro do sacro collegio fez parte da congre; 
da congregação do Concilio, da congregação da Immuni 
tica é da congregação du Disciplina. 

O curdeal Pee 
eu Antonelli, 

sobr 

  

    

   
   

   
   

    
   

    

       
          

indeal Pesci foi nomeado 
em substituição do cardeal Angeli 

Nesta qualidade, durante a vacatura da Santa Sê, nas suas rela- 
cães com o govérno italiano manteve uma certa reservas mas sem ma- 
nifesto sentimento dPhostilidade. Ao contrario foi quem insistiu m 
energicamente no, Sacro Collegio para que o Conclave tivesse logar eu 
Roma, fazendo amais viva opposicão à proposta em contrario do car- 
deal Mantting. 

O novo pontífice é dotado d'uma presenca agradavel, dfalta esta 
tura, physionomia animada e extremamente insinuante. O seu espirito 
é em exiremo cultivado, possuindo uma alta educação littera Segundo uma correspondencia de Ratazzi, revelada ainda ha pou cos dias ao publico, foi o celebre mo quem, com aquella 
vista perspicaz elogiada por Thiers, anteviu, talvez primeiro que win- 
guem ma Europa, que o cardeal Pei seria um din o suevessor de 
o 1x. 

Ratazzi parecia assustar-se um pouco com a perspectiva deste 
fucto, receiando talvez que 0 caracter reservado é firino do novo por. 
file não admíltisco transigencias com a nova ordem de conses na 

Leopoldo 1 da Delgi 

por Pio 1x 

      
  

     

    

   
     

a, um dos mais ilustrados reis da Enropo, 
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linha em grande estima o caracter e a ilustração de que, por 
is daquelle soberano, recelicu o chapeu cardinalicio, depois de 

desempenhar 0 cargo de nuncio do Papa em Bruxellas. 
Leopoldo 1 recitára uma vez a Ratazzi, cheio do entusiasmo, al 

cheios de sentimento, do cardeal Pecei, O novo 
pois um Homem d'alta cnltura intellectual, 

a aonde so teem sentado tantos homens re 

    

   

  

     

    

  

  

    

mente extraordinarios. 
Leão xa tem presentemente na sua mão os destinos da egreja. 
É arriscado predizer o papel que lhe está reservado ; mas pucificador 
ou Inetador o novo 
missão na historia contemporanea. 

    
        

  

OS CANTORES DO REAL THEATRO DE 8, CARLOS 

Damos hoje os retratos dos cantores a quem foi 
empenho dos principaes papeis da grande opera de Verdi. 
Gazanova do Cepeda, o papel de Aida; 4 prima-dona Biancol 
Amaeris ; ao tenor Bolis, o de ladamés; ao harytono Aldighiev 
Amonasro, 

Toda a imprensa portugueza tem já tributado os devidos louvores 
ao merito d'estes notaveis artistas 

A sr.* Biancoliui é uma das mais poderosas vozes do mezo — soprano 
que tem vindo à Lisboa, conquistando uma ovação logo nas primeiras 
notas que soltou, ao estrelar-se na Cenerentola— caso raro nos um 
nosso theatro Iyrico : depois o desempenho do papel de Rosina 
teiro de Secilha. o de Agueena no Trovador, é agora o de Amneris na | 
Aida, mais confirmaram 0 juizo publico de que à sr; Biancolini é real- 

e uma excepeional artista. 
À sr& Cuzanova de Cepeda é uma cantora notavel já é das melho- 

res esperanças, a quem de certo estão reservados grandes trinmplos na 
sua carreira artistica, tendo sido no papel de Aida applaudida sempre 
com enthusiasmo, da mesma maneira que já o tinha sido na Maria de 

  

    
   

ncumbido o des 
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Rohan. 
O barytono Aldighieri, que já em duas epocas tem cantado no the- 

tro de S. é um artista eximio, Pó          
como elle ainda conquistou mais sympatl 
Iyrico portuguez. Os seus triumphos, verdadeiramente, contam-se pe 
nioites em que tem cantado e será dificil enumeral-os agora. 

O tenor Bolis é um artista distíncto, tambem já ouvido com ex- 
tremo agrado em duas epocas consecutivas, Ainda que a sua voz não 
seja sullleientemente poderosa para imprimir o caraeter verdadeiro ao 
papel que desempenha na Aída, é sempre escutado com agrado pela 
suavidade que sabe imprimir ao canto, 

msamos resumir n'estas poucas palavras a opinião despreoecu- 
pada dos que procuram julgar ur artista sem dispor duna columna 
inteira para lhe consagrar, exclusivamente. 

  

  

  

     

  

SCENAS DO 5º E 4º ACTOS DA «AIDA:, DE VERDI, 
NO THEATÃO DE £. CARLOS DE LISBOA 

  

Damos hoje duas gravuras que representam duas das principues 
scenas da Aida, a nova opera de Verdi, unico grande acontecimento 
da presente epoca theatral er Lisboa, 

tão raro, na nossa terra, fazer-se a critica dos espectaculos de- 
taixo do ponto de vista plastico, que julgamos prestar serviço ao pu- 
blico, dos emprezarios e à arte, subjeiiando a analyse cireumstanciada 
esta exhilição scenica. Fallaremos em primeiro logar do secnario, 

A vista com que abre a peça é magistralmente pintada -— 
templo é deveras magestosa e de um sentimento historico admiravel 
são egualmente bellas, a que representa as margens do Nilo, e que é 
tulvez a de mais effeito na peça, e uma especie de atrio que decora o 
penultimo quadro, 

À vista que representa um pavilhão egypeio, com quanto seja 
admiravelmento pintada e mettida em perspectiva, é convencional como 
“composição e prejudica o lance dramatico, cujo efeito seria mais com 
pleto se a acção fosso localisada em aposento de aspecto mais intimo 
e reservado: sente-se ali a falta dfum desses interiores egypeios de 
tino sentimento historico, como os sabem escolher para fundos dos seus 
quadros, Gerôme, Hammon, é mais recentemente Alma Tadema, —essos 
habeis reconstructores do viver das velhas gerações, 

O bom gosto além d'isso não permitte ao artista despresar as con- 
quistas «cientificas do seu tempo é vasar as suas composições em mol- 
des convencionaes e atrazados, 

A grande sceno da porta de Thebas, destinada pelos anctores da 
opera a ser 0 grand décór da peça, com quanto esteja à altura das on- 
tras como pintura, é, à nosso vêr, diffciente como meio de espetaculo. 
Vejamos os argumentos em que so funda esta asserção. 

A perspectiva parallela, inimiga em geral do effeito pittoresco, e 
na qual são inevitavois a repetição do detalhes « a ausencia de grandes 
linhas de composição, é, pelos scenographos modernos, considerada in- 
compativel com as scenas de grande espectaculo o movimento scenico. 

“Veja-se, por exemplo, o que suceede nºeste caso. Apenas os personagens 
invadem o palco, os edifícios parecem ter diminuido e ficam reduzidos 
pela comparação do tamanho das figuras a proporções mesquinh 

   

  

   

  

   

    

  

        

  sente-se à falta nos primeiros planos d'uma dessas linhas. grandiosas: 

que só a perspestiva obliqua póde supprir, e que os pintores de theatr 
dos nossos dias costumam adoptar como base das suas composições. 

Desde os aperfeiçoamentos feitos pelo cete e, hu mais 
de 90 unnos, má arte da p j 
nentes artistas do genero em França, Alemanha é p 
Inglaterra, já nas casas do espectaculo da Europa. 
prática d'outra fôrma. As difliculdades suscitadas por esta reforma 
acham-se amplamente resolvidas no tratado de geometria descriptiva, 
do engenheiro Gournerie, no cupítulo intitulado : Disposítion des chássis. 
abliques pour les décors de theatre. 

As so moohidas por este systema allingem pot vezes um 
“feito surprehendente, Cilaremos como typos: a gránde praça egypeia. 
da Rainha de Sabá, pintada por Cambon na Opera de Paris, teatro 

ixorio, e a do WMeutro grego, pintada por Deverley, para o Winter- 
re — Princess theatre, de Londres. 

Infelizmente em Lisboa é ainda hoje julgado impraticavel alterar 
a velha linha convencional de bastidores « substituir às horriveis bam- 
dolinas de cen, que nos apresentam a atmosphera em fatias, e são uns 
testes ventos primitivos, datado quai da infancia do tento, hjo 

nados. 

    
    

  

       
      

           
    

  

        

     

  

     dos nossos theatro rvamo-nos, porém, para outra oceasião. Não 
podemos, comtudo, abandonar o assumpto sem formular um protesto 

admissível de se conservar em todas as soenas o 
forçando o espectador a aceitar suc- 

cessivamente as tábuas como areias do Nilo, lages do templo, solo d'um 
hyppogeu, eles; surda e que destroe a ilusão secuica. 
Ubservaremos aos emprezarios que os tapetes não sobrecarregam dem 

jo 4 despeza, podendo até ser pintados no avesso das vistas inuti 
ads. 

Este system economi 
cuidado de completar os au 
guinto ancedota de bastidores. 

Beanyal 
festa, reun 
artistas fra 

Improvisava-se um theatrinho nºuma saleta de meia duzia do me- 
tros quadrados, e o systema empregado para dar conta da mise-en-scene. 

plés e engenhoso: resumia-se nº uma cartilha «alfinetes e nºum 
dderno de papel que se cortava em pedacinhos e no qual se ia escre- 

vendo, por exemplo, o seguinte: — Floresta no sol posto, secna pintada 
por Cieéri— Atrio Tomano, sena pintada por Cambou — Armadura de 
Milão — Purpura de Senador — Elmo Mediasval, cte,, eto. 

Os primeiros, pregados sucessivamente nºum lençol pendurado en- 
tro os utmbraes duma. porta, representavam o secnário é symbolisavam 
as mutações à vista — os outros pregavam-se nas costas ou nos chapeus. 
dos netores, 

Não recomendamos esto expediente aos emprezarios. 
O vestuario pecea, era geral, pelo abnso do branco, como nota fun- 

damental, o que prejudica a côr é o efeito piltoresco, “ desasocega o 
scenario. Nas seenas do Tundo escuro os dramatis persona parecem às 
“vezes. bonecos rocortados em papel; ha -comtudo fatos executados com 
arte, entrando nesse numero 08 dos dois grupos. de Iuilárinas. Nos 
córas e nas massas de comparsaria, nola-se a difciencia de caracter 
historico, para o que concorre, e não pouco, a falta habitual de rigor 
nas caraeterisações, O uderecista mereco louvor por alguns dos adereces. 

ras, é por quasi todos os acessorios o udereces de seca, que 
nitados com uma certa fidelidade historica, Detcnos na vista, 

entre outros, um carro de guerra que é um typo perfeito 
Tomamos a liberdade do observar no digno ensalador que não 

valia a pona dispender quantia avultada para apresentar ao publico as. 
tubas cgypeias de tão bello effeito scenico, avisinhando-lhe ums ani 
chronicos instrumentos de Saxe, antecipação archeologica um tanto 
phantasista numa festa dos Pharaós, Além d'isso é um attentudo con- 
tra 0 bello trabalho de Verdi, para quem o sentimento historico e a 
côr local foram evidentemente a preoecupação principal. 

Não podemos tambem eximir-nos a condemnar a liberdade tomada 
de grupar figuras fóra das linhas do proscenio: é um erro de perspe- 
etiva inteiramente imutil. O paleo do theatro de 8, Carlos é bastante 
espaçoso, é demais os ensaludores portuguezes costumaram o publico 
a vêr as dificuldades superadas, sem recorrerem a meios anormaes. 

Citaremos entro outros exemplos a bella mise en-seene do ultimo 
acto das Georgimnas, pelo sr. Romão Antonio Martins, verdadeira lança 
em Africa, para quem conheco a Doceta que serve de caixa ao teatro 
do Gymnasia, 

director da sema jâmais deve olvidar que esta constituo ur 
quadro, cuja moldura é o proscenio, o que nas molduras dos quadros 
=ó costumam. fazer ovoluções as moseas, dispensando para esse fim o 
auxílio do ensáiador. 

Remataremos por dois pedidos: o primeiro dirige-se no director do 
espectaculo para que restitua à arrecadação uma celebre mesa romana 
do Daixo imperio, e uma não menos anachronica bandeira. 

O segundo dirige-se a m.ve Biancolini, a quem rogamos-lho ama- 
velmente que faça eliminar os seus terriveis saltos de pião, quasi tão 
monumentaes como as columnas d'um Pronads egypeio, m 
historicos decerto: aliás ficarão pesando sobre à sua cabeça, 
dizer — sobre os seus pés, duas ameaças intermittentes: à primeira o 
anathema dos. Stellpflugs da epoca dos Pharads; a segundo, mais po- 
sitiva... a tabella das multas. 
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ez, costumava, em certos dias de 

a alguns amigos escolhidos dentre à élite dos 
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BORDADO EXECUTADO EM MALACA NO SECULO XVIL 

O bordado de que a nossa gravura representa um fre 
vim monumento historico e ao mesmo tempo uma recordação tocante. 

Foi executado pelas damas portuguezas de Malaca, ha tres seoúlos, 
é oferecido ao bravo capitão André Furtado de Mendonça, em signal 
de reconhecimento por ter salvo aquella opulonta cidade dos ataques 
dos hollandezes, assim como antes já tinha lvrado o paiz das extorsões 
audaciosas do pirata mahometano! Cunhale que, verdadeiro soberano, 
chegou a dominar em toda a costa. " 

Este bordado é riquissimo e púde competir com essas. maguificas 
tapissarias. asiaticas, que ainda hoje fazem a admiração do mundo. 
Medindo 2,60 d'alto sobre 2,12 de largo, acham-se nºelle figurados, em. 
delicudissimos lavores, os fuelos mais notaveis succedidos sobre 0 go- 
verno do afamado capitão que, & frente de 60 enropeus, defendeu Ma- 
aca dos ataques de quatorze mil indios, mantendo assim intactas as 

iosas do nome porluguez, 
o. Assim como perdemos Malaca, tambem esta bella 

reliquia nos não pertence já. O bordado feito pelas damas portuguezas 
para premiar o Neroismo dum, valente soldado, fuz parte das riquis- 
simas colleeções do museu do duque Luynes, às mãos. de quem velo 
parar não so sabe Dem como. 

Ao voltar à patria, Furtado de Mendonça morreu, 
gem, sem ter logrado, como era o seu ardente desejo, 

os da comitiva, v ú 
Jean Moequet, que naturalmento se apoderou da gloriosa reliquia, no 
lonvavel intento, muilo prejudicial para nós, de enriquecer as salas de 
curiosidades das Tuilleries depois póde ser quo Luiz xnr a offerecesso 
ao condestavel. Alberto de Luynes, e assim se explicará a existencia do 
precioso bordado no museu do fallecido duque de Luyne: 

Seja como for; o lavor delicadissimo das damas de Malaca, é um. 
padrão que recorda 4 nossa grandeza historica, e que atesta o nobre 
heroismo portuguez; deve por isso ficar registado nos archivos gloriosos 
da mossa nacionalidade. 

ato este muitos outros oljestos entiosos e do grande significação 
histortea, teem suido de Portugal para os museus estrangeiros. Resta-nos 
simplesmente o recurso de os deixar assim commemorados pela gra- 
vura, para que não fiquem de todo ignorados dos contemporancos, 
esses: vestígios gloriosos. 
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NO GEREZ 

(4 COELHO DE CARVALHO) 

  Ha anos fiz na epoca balnearia wma visita ús Caldas do Gerez, 
Um amigo meu, Estevão de Alpoim, offerecen-so a acompanhar-me nfesta 
digressão para me mostrar a serra, do que tinha conhecimento pelas 
suas caçadas de outono. Chegâmos ali de noite, e na manhã do so 
guinte, quatro horas da madrmgada, Estevão acondavasmo com um 

uido immenso, notavelmente agradavel e provinciano, fazendo-me saltar 
fóra da cama. Vestido o prompto já, impacient om às pequenas 
demoras da minha toifette. Motejava das minhas polaimas de linho eri, 

  

    

    

     
debruadas de coiro, é do meu pobre biton que desde que o trouxera de 

n publico 
ca 

   Gliamouni, havia tres annos, nunca mais se exhi 
Lin, numa” alta gritaria sarcastiea, os nomes nºollo gravados 
nível: La Plerrior, Vernoy, Tour de Peibz, Villenenve, Mont 
Chamava-lho pau. diabolico, porque era encimado por dois pequenos 
chavelhos de cabrito dos Alpes. Ta vestindo-me o defendendo o meu 
pan, como indispensavel a um simples touriste. — É elegante e util, um 
dom apêgo, seguro, fortemente ferrado, e tambem, como vês, ao mesmo 
tempo uma carteira de lembranças — dizia-lhe, Eimfim, tomímmos uma 
olavena do café, entregâmos a um rapaz uma giga de Piccadilly, com 
carne fumada e uma garrafa de Laílte, aceendemos os nossos charutos, 
é partimos para à serra deixando essa pobre é triste povonção perdida 
no angnlo profundo dos dois enormes montes que a apertum bratal- 
mento. 

Uma aridez fulva, produzida pelo estio, coloria aquela montanha, 
dando-lhe um tom quente, dum aspécto geral inteiramente selvagem. 
As vortontes ingremos, robnstamente cortadas nas suas inclinações, 
medonhamente fundas. idade d'estes despenhadeiros a vege- 
tação abundante: sentia-se haver ali as condições d'uma natureza mais 
ereadora. À serra, sempre coroada por aglomerações graniticas, arro- 
enntes, ds. vezes do aspectos estranhos. Montes cobertos de crescidos 
medronheiros. O trilho escorregadio, ingreme, pedregoso, diMeil. Nas 
elareiras inferiores, mais pero dos campos, os fornos — amontoados do 
pedras, com um buraco, para onde entra o pastor para se abrigar 
“las tempestades e dos frios das noites caliginosas. 

Ali dorme de inverno com uma fogueira á porta, que serve tambem 
para afugentar 05 lobos. 

s nas quebradas mais agasalhadas, sentiá-se o cheiro po- 
netrante das lestras, e viam-se os Erneiosos feixes de rosmaniuho. Nas 
lages dos pequenos penedos o fragno ainda fresco dos coelhos. Uma ou 
ontra avo cortava isoladamento o ar, animando a tristeza d'aquello 
socego. Troncos sbecos de arvores: que os ventos e as aguas tinham 

    
     

    

  

  

    
    

  

         
   

      
  

    

arrancado, quebrado e trazido, atravessavam as correntes que iam ca- 
minhando nós meandros mais cavados dos barrancos. Foros costeando 
os montes nas sinuosidades da ascensão mais fucilmente praticavel, 
procurando subir ao viso superior d'este aleantilado êrmo, muit» co- 
nheoido nos arredores deste sítio pelo assombrôso espectáculo do largo 
horisonte que d'ello se avista. De lá, d'aquella rude e magestosa emi- 
mencia, olhámos qrum Jado a aspereza mudamente atterradora da 
cnormidade da serra, que separa na sua solidão, raras vezes visitada, 
Portugal da Galliza; do ontro lado a nossa vista descia pelos abysmos 
da montanha até tocar nás primeiras terras, dilleilmente cultivadas, e 
entrar nos valles que pouco a ponco se fertilisavam, alargando-se e 
povoando-se pittorescamente pelo copado das margens do Cavado e do 
Caldo, que confluem na proximidade das aldeias formosissimas do Villar 
da Veiga. Muito longe distinguia-se a linha branca da estrada de 
Chaves, cortada sempre no alto dos montes, e dominava-se então, quasi 
todo o districto de Braga. Sob um oco d'um azul claramente espatido. 
pela luz do dia, o ar tinha a fina transparencia do clima peninsular, 
é ma distancia deixava perceber a paizagem alegre dos campos, recor 
tados pelas arvores enramados pelas vinhas, com os milhos ainda 
não maduros, é como que se sentia nºelles os frescos movimentos das. 
lavradeiras mondando 0 penso para 0 gado, que à essa hora atravessa 
vagarosamente os eidos estrumados. dos pequenos easaes minhotos, 
amngindo ma sun rouca voz docemente melancólica. 

De volta, ainda bastante afastados do povoado, parámos na crista 
atum onteiro. Barulhava em baixo um regato que sultava por cima 
dos grandes pedregulhos, escondendo-se num massiço verle tocado 
pela imadre-silva. Ficava dum lado uma matia espessa, cheia de car- 
valhos, separada m'aquella solidão por uma parede disforine, devida 
talvez no acaso da natureza e à ociosidade imaginativa d'algum pastôr, 
que um dia ali tivesse devanciado. Estevão estancou repentinamente 
olhaya para o chão : entre umas montas d'urze estava uma fole en- 
cavada tum grande pat. 

Aquella foice tinha uma historia. 
Passados os primeiros momentos, 0 tempo que levou a compre- 

hensão o reconstrueção do fueto, onvi à historia que vivamente fmpres- 
sionava o meu amigo. Havia dois annos que Estevão tinha ali mon- 
teiado. Perdera-se dos companheiros durante a caçada. No alto do 
monte fronteiro encontrára uma rapariga encostada a um penedo é 
arrimada à uma pequena vara. À sua figura cumpesina desenhava-se 
interessantemente no seu trajo pobre « simples. Um lenço vivamente 
colorido apertava-lhe a cabeça. Gompunha-lhe à seio ontro Ten, branco, 
que se crusava ma fronte é ja, cercando-lhe a cinta que se fazia deli 
cadamento sobre 05 quadris bem formados, atar-se nos rins. O pescoço 
airoso, é o princípio do peito, apareciam entre os folhos de panminho 
da camisa do estopi. A saia, de chita, escura e curta, era alegrada 
pelo matiz do avental de sirguilha, é deixava vêr as suas peruas, di- 
éitas, mam contorno cheio, luscivamente endurecidas, (erminando 
finamente nas ligações retesadas do tornozêllo. Os pés, Mexiveis e es- 
treilos, alargavam-se na extremidado, adiantando-se na direeção do 
grande artâlho. Os cuellos, errigados, dum loiro saxonio. Os olhos 
claros e movediços, seguiam os Dois que desciam pastando. Os labios. 
trios e humidos, Na brancura do rosto — pequeno, duma magreza sen- 
sual— a aoção constante do ar livro produzia uma ligeira descamação 
da epiderme e temperava-a com um rosado levemente affogucado. Nos 
braços havia uma penugem provocante; pousava n'elles uma tente 
poeira das terras. Tinha uma formosura excitante, uma garridice na- 

a expressiva. duma Delleza bravé 
o aproximára-se della; ella acolhera-o com altivez, com so- 

cego e com Doheia. Aceeitára-lhe os gracejos entre gargalhadas, fran- 
as, serranas. Parecia não se incommodar com aquelia peripecia, estar 

gostando de Drincar com o ençador. Ele, porém, foi preparando o afa- 
que, é no momento em que a quiz prender, de surpresa, nos braços, 
sentiu-a encolher 6 fazer tm salto! Deu uns passos rapidos, é à distancia 
olhou entre um sorriso contente. Estevão não se movêra; flotára-a 

  

     

  

  

  

  

  

    

    

      

  

  

    

    

    

   

  

     

    

     
    

  

       
     

   

  

   

  

aºuma commoção respirante. Vira-a descer fodo o monte, correndo, esco 
regando, sustendo a queda nos medronheiros a qué st segurava, sal- 

    tando o matto mais intenso, evitando repentinamente as asperezas das 
fragas. De quando em quando perdia-n na espesura das giestas é vol- 
tava a vê-la nas clareiras, À sáia, por vezes, prendia-se-le nas silvas, 
é deixava. suspeitar de Tá, de cima, as fórmas do seu corpo. Por fm 
viera sentar-se no muro Junto do qual nós estavamos, o momentos de- 
pois a sua voz, metallica, vibrante, fresca, feriu a abandonada tran- 
quillidade APaquelle logar, As ondas sonoras que levaram o seu canto 
disseram no onvido de Estevão, num rhythmo impressionavel, esta 
quadra: à 

    
  

  

  

    

Maldito t que me enganasto 

    

Estevão dtAlpoim não sabia como se tinha aproximado novamente 
da cachopa. Recordavi-se que mal chegado ali tentára agarrala, é 
que, ao mesmo instante em que ella preparava outra fugida, sentira 
tim barulho ma matta, um baralho surdo, de pesson, como o quê deve 
produzir a carreira angulosa d'uma fera na Noresta, é vira saltar 
um homem o muro, aparecendo de repente junto d'elte. Gorpulento, 
trigueiro, em mangas arregaçadas, os braços musculotos, “o peito ca 
delindo, no leo; o collete desabotondo, d'un. velho, cotim sarapintado, 

    solto. Traéia na mão a terrivel nrma roçadoira. Ella estremnoem. Na 
sua phiysionomin honvo os cambiantes do susto & dá. confiança O ho-
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mem encarou Este- 
ão, lançando ao 

o seu chapeu, 
   ANTIGUIDADES HISTORICAS 

Ihantes . excentrivida- 
des pocticas do Mme 
Aekeermann. Compro- 

  

      braguez o Toto. 
Mediu-o de cima à 
baixo, é disse sec-   

cúmente, virando- 
se para a raparie 
estou perdido, m 
too! 

O perigo era 
minente, e a id 
aPelle trouxera 
pidamente no es 
rito do meu ami 
a sua serenidade, 
valente e habitual. 
As ardencias vio- 
lentas da caça, so- 
bre o abrasado dos 
penhascos, irrita 
das pelas fadigas 
das madrugadas, 

7a intel 
reappare- 

ciá-lhe; achava-so 
mais educado, má 
nos animal. 

— Ol! rapaz ! 
Achas-me com cara 
de quem tem me- 
do?-perguntou-lho 
com serenidade 

Teve em respos- 
n — não, de 

à é de resolu- 
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sê feliz! E volta 
do as costas sepa- 
rou-se úolles, 
trinta ou quarenta 
passos olhou pas 
traz: 0 camponez 

  

  

   

  

ce, pos 
tora e corria com 
ella nos braços. 
— Olha 

me Estevão ao ter- 

  

     
apontando para à 
fouce  enferrajada 

  

pelo tempo... — 
nunca mais voltou 
aqui... 

Viceser Pisuemno, 
BIBLIOGRAPHIA 

Litteratura Occidontal — Renacro Camo (Coimbra, Imprensa 
“Academica).— Esta publicação indica-nos que a direcção dos estudos da nova geração 
academia. começa à harmonisar-so com à corrente scientifca o lileraria do nosso 
témpo. Em vez do pequenino semanário sentimental o Isrico, Coimbra dá-nos hojo 
a Litteratura Oecidental, aonde se afirmam já brilhantemente alguns nomes, Dirigo 
sta publicação Sergio de Castro, alumno da fieuldade de Direito, à eseriptor cheio 
de talento de fecunda iniciativa. Saudamol.o nestas singelas palavras pela alta. 
significação litteraria. que procura dar á Litteratura Oceidental, é pola nobre fé que 
mostra no seu commettimento. 

     
  

    

    

    
  

  

O Seculo— Puniicação De PuLOsormA POPULAR E DE cosmmciMeNTOS PARA 
rovos— Repacrones 2 P, À. Comba Banára, lente de Philosophia ; À. Zevenixo 
Carmo, doutor em Malhematica (Coimbra, Imprensa. Literaria), — Esta publi- 
cação é a unica com caracter altamento littorário o cientifico, « ao mesmo tempo 
moderno, que presentemente vê a luz em Portugal. Os seus redaciores o traba- 
Iladores.scrios o infaigaveis, dotados. dum nobro desprendimento. Foi o Seculo, 
que publicou, firmado pelo sr, Corria Barata, um dos mais bellos artigos que se 
teem escripto a respeito da individualidado litoraria de Alexandre Hereulan 

Desejariamos, no legitimo interesso das letras patrias, quo o Seculo lograssa 
fazer tum longo caminho. So a decadencia do espirito publico 0 não favores muito 
meto sentido, a alta. inteligencia dos seus redactores pode vencer semolhante 
obstaculo, e cremos que assim será, 

Rumores Vulcanicos —Por Tessema Bastos (Litboo, 4878). — O srs Ta 
soira Bastos é o primeiro discípulo de Ne Ackermanm, na poesia porto 
Dizendo que & um bom discipalo fazemos O seu elogio, é dizendo-lhe tambem que 
vão conidoramos » colere Jóia Gomo a verldira evanglisdora do novo 
“Credo poetico, formulamos implicitamente, em poucas palavras, O nosso juizo a res 
feito do alo livro do “avos, Cromo. rmemeno que a nova revolução 
Posta não ha de ser fo Ackerman, que representando um geni, ápart, 
Jmperoso, ch lidade, não correndo comtudo 4 aspirações do nosso 
tempo, sendo à prova disso que ao passo que Vitor Hugo, como vradeiro domina- 
“dor, leva atrás do seu carro do triumpho, todos as exercito postos do velho mundo, 
Aee Ackermann caminha quam isolada pelos paízes gelados da sus phantasa, 

“Bm todo O caso é preciso não ser medioero para e deixar impressiona pelas bri- 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
         

      
      

hendemos sto perfei- 
tamento o não é um 
sentimento de natureza. 
conservadora, que nos 
dieta. estas palavras. 
O ar. Teixeira Bastos 
em “abandonando a 
Preoceupação que ago- 
rão domina, o om sendo 
um posta do seu meio. 
é da sua raça, ha doe 
forcosamento “dar-hos 
versos aínda mais bel- 
tos do que os dos Ru- 
mores Vulcanicos, aon- 
de innegavelmênto ha 
paginas que denunciam 

m poota cheio de 

  

    
Einalidado é do talento. 

O Padro - Gabriol 
— Dama. onioisas. mu 

  

de ria é vt dio 
dio, & vm Taciador intligeniimo “e da mai ri tempera, Naz 
fare excel, os seua cxripio tem um camho doentia ue desta “um «pouco da atom geral da ócio. dado portguera, qua ou não. pod compro- Mende, porqus era deisieno Mio Pons fame indionção pe 
ra os sei O Padre abria pódo nto tee 
condi oie, estã Entretanto excripocom aqua impeo nervoso 
im Siva. Pinto um ampli notado 
fimo, atsophido mm, ando present: to “os parplletos 
do do quo as inseri 
pes. 
CORRESPONDENCIAS 

AVISOS 
Foram os srs, Mace- 

do o Noraes os p 
ros a partcipare 
as palavras do enigma. 
do n.º antecedente, 

—Rogamos aos srk. assignantes e correspon- 
dentos, eujas assignaturas terminam com este 
numero, queiram renovar a tempo as suas assi- 
gnaturas, no caso de desejarem continuar, afim 
de não solirerem interrupção nas remessas. 

  

  

  

   
  

    

   
      

  

    

  
  

  

Explicação do enigma do n.º antecedente 
ada no mundo 6 out 
      

Reservados todos os direitos de propriedade litteraria é artistica 
    

LALLEMANT Fninas Tyr, Lisnoa 
ua o hesuro Ye 

 


